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FIG. 1
Chibanes. Áreas escavadas pelo MAEDS entre 1996 e 2017.
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Ocupação do Período Romano 
Republicano dos sectores 
ocidentais do Castro de Chibanes 
(Palmela): Um balanço
Carlos Tavares da Silva
Joaquina Soares
João Pimenta
Susana Duarte
Antónia Coelho-Soares
Teresa Rita Pereira

O Castro de Chibanes situa-se no troço culmi-
nante da Serra do Louro, relevo monoclinal 
que limita a norte a cordilheira da Arrábida. 
Esta costeira é constituída por calcareni-
tos do Miocénico e integra a Pré-Arrábida de 
Orlando Ribeiro (1935, 1937). Administrati-
vamente faz parte do concelho de Palmela e 
distrito de Setúbal.

Com excelentes condições naturais de 
defesa, aquele local foi utilizado para implan-
tação de estabelecimentos humanos em 
períodos conturbados: do Calcolítico ao 
Bronze antigo; II Idade do Ferro; Romano 
Republicano. A esta última fase de ocupação 
é dedicada o presente texto. 

A localização geoestratégica de Chibanes 
permite dominar uma vasta paisagem: para 
norte, grande parte da planície aluvial da 
margem esquerda do estuário do Tejo, até à 
linha de água; para sul, a cabeceira do fértil 
vale dos Barris, por onde correm as Ribeiras 
da Corva e do Alcube, e a portela que separa 
o morro de Palmela da extremidade norte da 
Serra dos Gaiteiros, permitindo o controlo 
visual do estuário do Sado no seu sector mais 
a jusante. Limitado a sul por escarpa natural, 
a estratégia defensiva do sítio de Chibanes 
(para lá das especificidades da sua concreti-
zação) foi comum às três fortificações sobre-
postas (um típico caso de determinismo 

Procede-se a síntese sobre a ocupação romano-republicana  
da área ocidental de Chibanes, enquadrando-a no processo  
de Conquista do Ocidente Ibérico. Fundada no seio de um 
povoado indígena, no final do século II a.C., a sua primeira  
fase terminou com um evento destrutivo que relacionamos 
com o fim das guerras sertorianas. O sítio foi reabilitado  
e desmilitarizado provavelmente no âmbito da campanha  
de pacificação do Ocidente ibérico, levada a efeito por  
César em 68 a.C. O abandono terá ocorrido no final  
da guerra civil entre César e Pompeio.
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geomorfológico, para os mais radicais!): cria-
ção de barreira física na encosta setentrional, 
a mais acessível, e bloqueamento do acesso 
de cumeada (fig. 1). 

O sítio arqueológico de Chibanes foi iden-
tificado e inicialmente escavado por A. I. 
Marques da Costa em 1906. Com base na 
tipologia dos materiais recolhidos, quer em 
sondagens, quer à superfície, aquele autor 
localizou as origens do povoado no Neolítico, 
e o seu abandono no período Romano (Costa, 
1908 e 1910; Tavares da Silva e Soares, 1986; 
Pimenta et al., 2019).

Noventa anos mais tarde, o Museu de 
Arqueologia e Etnografia do Distrito de 
Setúbal (MAEDS), através do seu Centro de 
Estudos Arqueológicos, iniciou (1996) um 
programa de escavações, estudo, conservação, 
restauro e divulgação do Castro de Chibanes 
(Tavares da Silva e Soares, 1997). 

Trabalhos arqueológicos  
de 1996-2017

As novas campanhas de escavação (1996- 
-2017), coordenadas por dois dos signatá-
rios (Joaquina Soares e Carlos Tavares da 
Silva), mobilizaram não só arqueólogos mas, 
também, num esforço interdisciplinar, espe-
cialistas de outros domínios científicos 
(Clemente Conte, Mazzucco e Soares, 2014; 
Coelho, 2014; Detry, Tavares da Silva e Soares, 
2017; Pereira, Soares e Tavares da Silva, 2017; 
Tereso, 2014). Além disso, foram acompanha-
das de cursos de verão subordinados ao tema 
“Arrábida Arqueológica”, nos quais participa-
ram os intervenientes nas escavações, de um 
modo geral, e estudantes do ensino superior 
(Soares e Tavares da Silva, 2014).

A metodologia geral utilizada consistiu, 
por um lado, na escavação em extensão pela 
remoção da camada superficial (o que permi-
tiu pôr a descoberto construções sobretudo 
do Período Romano Republicano) e, por 

outro lado, na realização de aprofundamen-
tos estratigraficamente controlados. Estes 
revelaram sequências ocupacionais não só 
romano-republicanas, mas também da Idade 
do Ferro, do Bronze antigo e do Calcolítico 
(Tavares da Silva e Soares, 1997, 2012 e 2014; 
Tavares da Silva et al., 2019; Soares et al., 
2019).

Os numerosos perfis estratigráficos regis-
tados permitiram estabelecer a seguinte 
periodização para a ocupação humana do 
Castro de Chibanes:

Chibanes I. – III milénio a.C. (Calcolítico 
e Bronze antigo). Compreende quatro subfa-
ses (Tavares da Silva e Soares, 2014): 

IA. – 2900-2500 cal BC (Beta-187508; 
Beta-162991; Beta-187509; Beta-296422; Beta-
296423). Cerâmica canelada do Calcolítico 
da Estremadura. Construção (ca. 2900 cal 
BC) e primeiros derrubes de muralhas (ca. 
2500 cal BC).

IB. – 2500-2300 cal BC (Beta-296422; 
Beta-246672). Atividade metalúrgica (cobre 
arsenical). Desenvolvimento da olaria de tipo 
“folha de acácia”.

IC. – 2300-2200 BC (cronologia esti-
mada com base na tipologia e estratigrafia). 
Desenvolvimento da atividade metalúrgica 
e regionalização da olaria campaniforme: 
grupo estilístico de Palmela (técnica decora-
tiva exclusivamente linear-pontilhada).

ID. – Último quartel do III milénio cal B.C. 
(Beta-164906). Final da ocupação pré-histó-
rica de Chibanes. Cerâmica campaniforme 
do grupo estilístico de Palmela evolucionado 
(técnica decorativa linear-pontilhada asso-
ciada a incisa).

Chibanes II. – Século III a.C. (fortes 
possibilidades de se ter iniciado no século IV 
e prolongado pelo século II a.C.). II Idade do 
Ferro. Construção de muralhas, guarnecidas 
por torres subcirculares, com traçado sensi-
velmente coincidente com o da fortificação 
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calcolítica, defendendo a encosta virada a 
norte, bem como os acessos pela crista da 
Serra do Louro. Ao longo da muralha, foram 
construídos compartimentos de planta 
retangular com pavimentos de argila batida, 
por vezes lajeados e providos de lareiras em 
geral de planta circular, na sua maioria cons-
tituídas por grandes fragmentos de recipien-
tes cerâmicos dispostos horizontalmente e 
revestidos por argila; paredes possuindo a 
base formada por blocos pétreos ligados por 
argila, e a parte superior de adobes ou taipa; 
cobertura de materiais perecíveis.

Chibanes III. – Do final do século II a.C. 
a meados do século I a.C. Período Romano 
Republicano.

Ocupação do Período Romano 
Republicano

Dinâmica ocupacional

A Fase III do Castro de Chibanes foi datada 
com base na cultura material tipologica-
mente significativa, nomeadamente cerâ-
mica de verniz negro itálico, paredes finas, 
ânforas e metais. Terá sido fundada no final 
do século II, transição para o século I a.C., 
foi contemporânea das guerras sertorianas 
(82-72 a.C.), ou seja, integra-se na terceira 
fase da conquista (Fernández Uriel, 2006), e 
é abandonada (pacifica ou coercivamente?), 
por volta de meados do século I a.C., prova-
velmente quando da guerra civil entre César e 
Pompeio (49-44 a.C.). Estratigraficamente foi 
possível identificar duas subfases (IIIA e IIIB), 
separadas por nível de derrubes, como ficou 
bem patente através das sequências estra-
tigráficas observadas nos loci P10 (Tavares 
da Silva e Soares, 1997), R14, A11, C10, T16, 
D14, B20, F17, D3 e G20 (Tavares da Silva et 
al., 2019), correspondentes a compartimentos 

dos Edifícios A, B, e C da área residencial dos 
sectores ocidentais do castro. Em todos eles 
se obteve a seguinte estratigrafia geral, com 
raras variações laterais:

Camada superficial (C.1A), de sedimento 
humoso e espessura variável; C.1B consti-
tuída por blocos de calcarenito de grandes e 
médias dimensões, provenientes do derrube 
da base das construções; estes derrubes 
cobriam nível (C.2A) argiloso, com escasso 
material pétreo, formado a expensas dos 
adobes e/ou taipa tombados da parte superior 
das estruturas. Esta camada assentava direta-
mente no piso (C.2B) de Chibanes IIIB, cons-
tituído por argila compactada, integrando 
lajes de calcarenito e lareiras. Seguia-se em 
profundidade a C.3A, constituída por derru-
bes de adobes ou taipa caídos sobre o piso 
(C.3B) da primeira subfase da ocupação 
romano-republicana (Chibanes IIIA). Este 
piso, semelhante ao da C.2B, possuía igual-
mente lareiras do tipo anteriormente assi-
nalado. Seguiam-se os níveis de ocupação 
sidérica (Chibanes II) e, por fim, em alguns 
loci, os do III milénio a.C. (Chibanes I).

Sequência semelhante, indicando as duas 
fases da ocupação romano-republicana (IIIA 
e IIIB) foi observada na Torre T7, a única 
totalmente escavada do chamado Fortim 
Ocidental (Soares et al., 2019). De assinalar 
que o nível de derrubes que separava IIIA de 
IIIB oferecia numerosos indícios da ocorrên-
cia de incêndio (Tavares da Silva et al., 2019).

Nos sectores ocidentais, foi estudado um 
outro perfil estratigráfico, perpendicular à 
face exterior da muralha norte do Fortim, 
Locus L12, que ilustra igualmente as duas 
subfases da ocupação da Fase III, romano-re-
publicana (Tavares da Silva e Soares, 1997). A 
C.2, lixeira doméstica, rica em matéria carbo-
nosa, conchas de moluscos marino-estuari-
nos (Venerupis decussata, Mytilus sp., Patella 
sp.), ossos de mamíferos e fragmentos de 
cerâmica, por vezes de grandes dimensões, 
era aqui particularmente espessa, atingindo 
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0,7 m de espessura. Formou-se no exte-
rior do recinto muralhado, contra a parede 
do Fortim Ocidental, no segundo quartel/
meados do século I a.C. (Chibanes IIIB). 

A C.3 do Locus 12, menos espessa que a 
anterior e de natureza coluvionar, oferece 
menos material de caráter doméstico. Foi 
datada de finais do século II e primeiro quar-
tel do século I a.C., ou seja, de Chibanes IIIA.

Chibanes IIIA

Nos sectores ocidentais do Castro de Chiba-
nes, os mais amplamente escavados no que 
respeita à ocupação romano-republicana, foi 
possível identificar dois conjuntos arquitetó-
nicos funcionalmente distintos: um residen-
cial e outro militar (fig. 2).

O primeiro, provavelmente com funções 
de alojamento de tropas e armazenamento 
de víveres, é constituído por grandes edifícios 
(superfície de ca 10 m x 8 m no Edifício B), 
de planta retangular, geminados, que se sobre-
põem ao estrato de ocupação do Ferro II e se 
dispõem ao longo do muro (cerca de 0,7 m de 
espessura) que delimitava a área residencial 
do Período Romano Republicano. Este muro 
foi construído parcialmente sobre o topo 
arruinado da muralha sidérica. Tal como esta, 
desenvolvia-se em arco, percorrendo a parte 
superior da encosta norte; não parece ter tido 
função defensiva (pela sua pouca espessura 
não poderia ter funcionado como muralha), 
mas, tão somente, de delimitação do povoado.

Foram, até agora, completamente esca-
vados os edifícios B e C (fig. 2) (Tavares da 
Silva et al., 2019).

O Edifício B, com 10 m/8 m x 8,5 m x 8 m, 
era formado por um grande compartimento 
(ca 8,5 m /7 m x 7 m / 6,5 m) e por um vestíbulo 

retangular (ca. 3,5 m x 2 m) que abria para 
o exterior. O piso de ambos era de argila 
compactada, com lajes de calcarenito disper-
sas. O compartimento possuía cinco lareiras, 
de planta subcircular (ca. 0,75 m a 1,1 m de 
diâmetro), quatro formadas por grandes frag-
mentos de recipientes cerâmicos, cobertos 
por camada de argila cozida durante a labora-
ção das mesmas; a quinta era delimitada por 
blocos pétreos com ação térmica. Adossado à 
parede nordeste, existia um poial com 0,6 m 
de largura por 3 m de comprimento, delimi-
tado por pequenos esteios de calcarenito e 
preenchido por argila.

O Edifício C (ca. 10 m x 7,5 m) localizava-
-se imediatamente a nordeste do Edifício B e 
possuía três compartimentos: dois (Compar-
timentos B20 e F17, respetivamente com ca.  
4 m x 3 m e 5,3 m x 3 m), intercomunicantes; 
a nordeste, um outro, de comprimento igual 
ao do Edifício B e com ca. 3 m de largura. 
Os pisos eram de argila batida com lajes de 
calcarenito dispersas; integravam lareiras 
do tipo das identificadas no Edifício B: uma 
no Compartimento B20; duas no Comparti-
mento F17; cinco na comprida sala nordeste. 
O Compartimento B20 apresentava um poial 
adossado à parede nordeste e o Comparti-
mento F17, um pilar de calcarenito cilíndrico 
(0,3 m de diâmetro) onde assentaria um poste, 
provavelmente de madeira, que suportaria a 
estrutura de cobertura.

Em parte adossado a este conjunto de edifí-
cios e avançando em cunha para noroeste, 
erguia-se o segundo conjunto arquitetónico 
(fig. 2), muito provavelmente com funções, 
nesta primeira fase romano-republicana, estri-
tamente militares. Trata-se de recinto mura-
lhado (B5), de planta trapezoidal, com a área 
bruta de ca. 110 m2, formado por duas plata-
formas ou socalcos que o adaptam à inclinação 

FIG. 2
Chibanes. Planta das estruturas da primeira fase de ocupação 
do Período Romano Republicano (Chibanes IIIA). Sectores ocidentais.



139



140



141

do terreno e que integrou o designado Fortim 
Ocidental. Era delimitado por robustas mura-
lhas, que incluíam blocos ciclópicos, de apare-
lho mais regular que o das muralhas da Idade 
do Ferro; a espessura varia entre 1 m e 1,2 m. 
Os vértices são reforçados internamente. O 
fortim era guarnecido a oeste por duas torres 
de planta retangular que defendiam a entrada 
ocidental, aberta ao acesso pela crista da Serra 
do Louro (Soares et al., 2019).

A torre norte, não escavada em profundi-
dade, possui 47 m2 de área bruta; a área da 
do lado sul (Torre T7) é indeterminada, pois 
esta torre foi, em parte, destruída pela erosão 
e recuo da escarpa que limita Chibanes a sul.

A documentar a presença militar em 
Chibanes IIIA surgiram ainda, nos respetivos 
níveis estratigráficos, artefactos metálicos 
(fig. 4) como armas e outros elementos de 
militaria. No que se refere às armas, surgem 
alguns projéteis de funda − glandes plumbeæ 
− que têm sido considerados bons indica-
dores da presença de tropas militares auxi-
liares não hispanas (Quesada Sans, 2008, p. 
17); um pilum ligeiro, de ferro; e uma ponta 
de lança, também de ferro com lâmina em 
forma de folha de loureiro, secção lenticu-
lar e alvado de encabamento. Já os elemen-
tos de militaria, como o achado de um botão 
de arreio de cavalo, em liga de cobre, aponta 
para a presença de cavalaria. Por outro lado, 
o achado de fíbulas de tipo Schüle 4h, Ponte 
36 (=Pseudo-La Tène II), Nauheim ou Ponte 
38, que chegam, em geral, através de contin-
gentes militares, indicam igualmente o cará-
ter militarizado da ocupação. O mesmo se 
pode dizer da exumação de instrumentos 
médico-cirúrgicos: sondas raspadeiras (rela-
cionáveis com cirurgias oftalmológicas) e 
sondas espatuladas.

Os materiais provenientes dos níveis de 
Chibanes IIIA revelam ainda a prática de 
atividades de subsistência e artesanais, desig-
nadamente a agro-pastorícia (principal-
mente criação de Ovis/Capra, seguida de 
Sus e de Bos), a caça (de Oryctolagus cunicu-
lus, Cervus elaphus e talvez javali), a pesca 
(achado de arpão de ferro com encabamento 
em alvado, além de restos osteológicos de 
peixes), a recoleção de moluscos marino-es-
tuarinos. No que respeita ao artesanato, é de 
assinalar a fiação (número elevado de cossoi-
ros) e a carpintaria (achado de goiva de ferro 
com espigão de encabamento) (fig. 4).

A descoberta de cerâmica de verniz negro 
itálico, paredes finas e ânforas evidencia a 
chegada de produtos exógenos. 

A cerâmica de verniz negro itálico de 
Chibanes (Soria, 2018) distribui-se por exem-
plares do centro produtor da colónia romana 
de Cales (os mais frequentes), por produções 
em campaniense A da região neapolitana e 
por produtos enquadrados genericamente na 
“Cerchia della campana B”.

Nos níveis de Chibanes IIIA ocorrem os 
três grupos referidos, com a campaniense 
A (nas formas L.31 e L.6-36) apresentando 
frequência muito próxima da cerâmica de 
verniz negro caleno (formas L.1, L.3, L.4 e 
L.5). O “Círculo da B” está mal representado 
(formas L.1 e L.5).

A caracterização morfológica deste 
conjunto de Chibanes IIIA permite propor a 
cronologia de 100±25 a.C. (Tavares da Silva 
et al., 2019).

As paredes finas exumadas de contextos 
da fase Chibanes IIIA, da área ocidental do 
castro, são dominadas pela forma Ricci 1/14 
(=Mayet II), a qual é acompanhada por escas-
sos exemplares atribuíveis às formas Ricci 

FIG. 3
Chibanes. Planta das estruturas da segunda fase de ocupação 
do Período Romano Republicano (Chibanes IIIB). Sectores ocidentais.
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1/1 (Mayet I), Ricci 1/20, 1/362 (Mayet III) e 
Ricci 1/37 (Mayet II).

Só é conhecida com alguma segurança a 
cronologia das formas Ricci 1/1 e Ricci 1/20, 
1/362. A produção da primeira forma pode ser 
recuada ao primeiro quartel do século II a.C., 
prolongando-se até meados do século I a.C. 
(Ricci, 1985, p. 243-244); no segundo caso, a 
produção abrange o período compreendido 
entre os inícios do século I a.C. e o princi-
pado de Augusto (Ricci, 1985, p. 248; Abade, 
2017, p. 54).

Nas ânforas (fig. 5) importadas (35% do 
total de ânforas de Chibanes IIIA provenien-
tes dos sectores ocidentais) predominam as 
vinárias Dressel 1 itálicas, da costa tirrena 
(NF=10-17%), seguidas pelas Maña C2b gadi-
tanas (NF=6-10%). A maior parte do material 
anfórico é constituído por formas de tipologia 
pré-romana e de produção Tejo-Sado, o que 
contrasta com as ocupações romano-republi-
canas da margem norte do Tejo, como Lisboa 
(Pimenta, 2007, 2020) e Chões de Alpompé 
(Arruda et al., 2018), onde a presença itálica é 
francamente mais expressiva e também mais 
precoce. Por agora, situamos a fundação do 
estabelecimento romano republicano de 
Chibanes na última década do século II a.C., 
correlacionável com a repressão por Roma 
de focos de rebelião nativistas no rescaldo 
das guerras lusitanas e celtibéricas (Soares 
et al., 2019, p. 80-81). A intervenção mili-
tar está bem patente na destruição da mura-
lha sidérica e sua imediata substituição pelo 
fortim tardo-republicano. A permanência da 

comunidade pré-romana, quiçá por capitula-
ção sob proteção da força vencedora (a dedi-
tio), pode explicar a utilização de técnicas 
construtivas e de tipologias de caráter sidé-
rico na reconstrução, bem como a manu-
tenção das redes de abastecimento regionais 
preexistentes, bem expressas na presença 
maioritária de ânforas de tipologia pré-ro-
mana e de fabrico Tejo-Sado (fig. 5).

Chibanes IIIB

Durante, provavelmente, o segundo quartel 
do século I a.C., ocorre uma reconstrução /
reestruturação do espaço edificado na área 
ocidental do Castro de Chibanes, após evento 
destrutivo que levou ao colapso de estrutu-
ras e a focos de ignição; aquela reestrutura-
ção manteve a malha urbanística prévia bem 
como as técnicas construtivas anteriores; a 
reabilitação incidiu sobre os edifícios cons-
truídos em Chibanes IIIA, mas agora mais 
segmentados (fig. 3). 

Assim, o Edifício B foi dividido em quatro 
compartimentos contíguos de planta retan-
gular (Compartimentos R14, A11, T16 e D14). 
A entrada manteve-se no lado nordeste de um 
vestíbulo igual ao de Chibanes IIIA; a partir 
deste, comunicava-se, por um lado, com o 
Compartimento A11 (8,6 m2) e, por outro 
lado, com o Compartimento D14 (15,5 m2), 
que, por sua vez, acedia ao Compartimento 
T16 (10,9 m2), e, por fim, ao Compartimento 
R14 (13,2 m2).

FIG. 4
Chibanes. Artefactos metálicos. Subfase IIIA: 1 - CHIB14/2, Sector V-VII, Locus B20, C.3B, fragmento de pilum 
ligeiro de ferro com alvado; 2 - CHIB13/32, Sector V-VII, Locus B20, C.3B, ponta de lança de ferro de perfil em 
folha de loureiro; 3 - CHIB13/31, Sector V-VII, Locus B20, C.3B, arpão de ferro com alvado de encabamento; 
4 - CHIB15/23, Sector IV-V, Locus A11, C.3B, fíbula de liga de cobre de tipo pseudo La Tène II/Ponte 36a. Subfase 
IIIB: 5 - CHIB15/19, Sector V, Locus D14, C.2B, projéctil de funda de chumbo obtido por molde bivalve; 
6 - CHIB15/53, Sector V, Locus D14, C.2B, ponta de dardo de ferro de perfil piramidal de provável utilização 
na artilharia de torção; 7 - CHIB96/2327, Sector IV, Locus L12, C.2, anzol de ferro de média dimensão e barbela 
triangular; 8 - CHIB15/22, Sector V, Locus F17, C.2C, fíbula de liga de cobre de tipo Ponte 38; 9 - CHIB15/24, 
Sector V, Locus C10, C.2B, fíbula de liga de cobre de tipo Schüle 4h, tipo 1 de Miguez 
(Desenhos de Teresa Rita Pereira).
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O Edifício C foi dividido em duas casas 
independentes: Edifício C1, a sudoeste, e 
Edifício C2 a nordeste (fig. 3). No Edifício 
C1 mantiveram-se os Compartimentos B20 
e F17, que comunicavam entre si, à seme-
lhança do que ocorrera em Chibanes IIIA. A 
comunicação com o exterior passou a fazer-
-se a partir do Compartimento F17, por vão 
existente na parede nordeste. Adjacente a 
este vão, é construído, no exterior, um muro 
que, encerrando a nascente o Edifício C2, irá 
impedir qualquer comunicação direta entre 
este e o Edifício C1.

O extenso compartimento nordeste do 
Edifício C de Chibanes IIIA integrou, na 
subfase seguinte, o Edifício C2, que possui 
agora dois compartimentos: D3 e G20, sepa-
rados por parede de taipa, provida de aber-
tura de intercomunicação entre ambos.

Os pisos dos compartimentos referidos 
eram de argila compactada e estruturados 
por lajes de calcarenito em geral dispersas e 
possuíam uma ou duas lareiras. Estas estru-
turas de combustão apresentavam planta 
subcircular, tal como se tinha verificado nas 
lareiras da ocupação sidérica (Chibanes II) 
e nas de Chibanes IIIA, distribuindo-se por 
dois tipos: as constituídas por fragmentos de 
cerâmica dispostos horizontalmente e cober-
tos por camada de argila, e as delimitadas 
por coroa de blocos de calcarenito, menos 
comuns. Alguns destes compartimentos 
incluíam poiais adossados a paredes (R14 do 
Edifício B; B20 e F17 do Edifício C1 e G20 do 
Edifício C2). 

Na área central do Compartimento R14, 
surgiu um bloco cilíndrico de calcarenito 

sobre o qual teria assentado poste de madeira 
que suportaria a estrutura de cobertura. 

O Fortim Ocidental, mantendo embora, de 
um modo geral, a planta original de Chibanes 
IIIA, foi também compartimentado, rece-
bendo, cada uma das novas divisões, lareiras 
formadas por fragmentos de recipientes cerâ-
micos cobertos por placa de argila.

A Torre T7 foi dividida transversalmente 
em dois compartimentos, cujo piso (C.1B) 
cobriu o nível de incêndio (C.2) da subfase 
precedente.

Parece, assim, que a segmentação do 
fortim associa ao caráter eminentemente 
militar, que tivera em Chibanes IIIA, a função 
residencial. Contudo, os níveis arqueológicos 
da subfase IIIB continuam a oferecer elemen-
tos de cultura material relacionados com 
atividades bélicas, como glandes plumbeæ e 
ponta de dardo de ferro, com cabeça pirami-
dal maciça e com espigão de encabamento. 
Surgem ainda outros materiais atribuíveis à 
presença militar: agrafo de rédeas, de ferro; 
fragmento de placa-dobradiça de cinturão, 
de liga de cobre; fíbulas (tipos Schüle 4h, 
Ponte 26, Ponte 38) e instrumentos médico-
-cirúrgicos, como sondas.

O estudo da fauna (Detry, Tavares da Silva 
e Soares, 2017) veio, por seu turno, mostrar 
que em Chibanes IIIB a atividade de natu-
reza essencialmente militar desenvolvida 
no Fortim Ocidental durante Chibanes 
IIIA havia dado lugar a ocupação de cunho 
mais doméstico. Com efeito, verificou-se 
que a C.2 do Locus L12 (corte perpendicu-
lar ao paramento externo da muralha norte 
do Fortim Ocidental) era constituída por 

FIG. 5
Chibanes IIIA. Ânforas importadas (n.os 1-3); ânforas de produção regional e tipologia pré-romana (n.os 4-11): 
1 - CHIB96/444, Sector IV, Locus L12, C.3, Dressel 1 itálica; 2 - CHIB16/578, Sectores V-VII, Locus G20, C.3A, 
Dressel 1 itálica; 3 - CHIB16/435, Sector IV, Locus R14, C.3A, Maña C2b gaditana; 4 - CHIB97/83, Sector IV, 
Locus L12, C.3, Tejo 5; 5 - CHIB99/177, Sector IV, Locus H7, C. 3C, Tejo1; 6 - CHIB99/367, Sector IV, Locus H7, 
C.3B, Tejo 7; 7 - CHIB15/876, Sector V, Locus D14, C.3C, Tejo-Sado ind.; 8 - CHIB96/455, Sector IV, Locus P10, 
C. 3B1, Tejo 6; 9 - CHIB16/329, Sector V, Locus D14, C.3B, Tejo 6 (?); 10 - CHIB13/62, Sectores V-VII, Locus B20, 
Q.B19, C.3B, Tejo 6; 11 - CHIB98/396, Sector IV, Locus H7, C. 3B, Tejo 6 (Desenhos de João Pimenta).
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espessa lixeira doméstica em que os mamí-
feros [...] revelavam um maior consumo de 
gado bovino, bem como maior atividade de 
caça de pequeno porte [...], talvez devido ao 
facto de neste período [IIIB] a ocupação se 
ter tornado mais estável e doméstica, dimi-
nuindo, ou perdendo mesmo, o carácter mili-
tar da primeira fase da ocupação [IIIA] do 
Período Romano Republicano (Detry, Tavares 
da Silva e Soares, 2017, p. 126).

Na subfase Chibanes IIIB, continuam 
a chegar ao castro materiais de origem 
exógena, como as já referidas fíbulas, cerâ-
mica de verniz negro itálico e paredes finas, 
embora em pequena quantidade, e produ-
tos alimentares embalados em contentores 
anfóricos. Estes, como adiante se verá, reve-
lam uma estrutura logística mais diversifi-
cada que a da fase anterior, o que parece estar 
de acordo com o caráter menos militarizado 
do sítio apontado pelo estudo faunístico. Por 
outro lado, é também possível admitir uma 
ligação de Chibanes quiçá mais ao Sado e sua 
principal metrópole, Beuipo/Salacia, do que 
ao Tejo e Olisipo. A integração de Chibanes 
no círculo comercial e cultural de fundação 
gaditana parece-nos muito provável face à 
significativa presença de ânforas Maña C2b, 
e ao paralelismo que oferece quando compa-
rado com a ocupação republicana de Alcácer 
do Sal (Tavares da Silva et al., 1980-81). 

A cerâmica de verniz negro itálico oferece 
um repertório na C.2 (Chibanes IIIB) do 
Locus L12 menos variado que o da C.3 
(Chibanes IIIA) da mesma sequência estra-
tigráfica. Agora verifica-se a quase exclusivi-
dade de produtos calenos, nas formas mais 
utilizadas no território português (taças L.1 

e pratos L.5 e L.5/7). Ocorre ainda o jarro 
L.10, forma invulgar que não parece ter tido 
muito êxito devido, por um lado, ao cons-
trangimento físico da sua morfologia (escas-
samente empilhável e de difícil transporte) e 
por outro lado pela sua função que tem a ver 
com a menor representatividade desta forma 
nas mesas de um banquete face a outras 
componentes como taças e pratos (Soares et 
al., 2019, p. 86).

Nas paredes finas exumadas da área 
ocidental e pertencentes à fase de ocupa-
ção Chibanes IIIB, predomina largamente a 
forma Ricci 1/20, 1/362 (Mayet III), de crono-
logia situável entre os inícios do século I a.C. e 
o principado de Augusto (Ricci, 1985, p. 248; 
Abade, 2017, p. 54), seguida pela forma Ricci 
1/16 (Mayet III), datada dos inícios do século 
I a.C. ao último quartel do mesmo século 
(Ricci, 1985, p. 247). Apresentando frequên-
cias muito baixas, surgem as formas Ricci 1/1 
(=Mayet I), Ricci 1/14 (=Mayet II), Ricci 1/360 
(=Mayet II) e Ricci 1/361 (Mayet II). 

No que se refere ao material anfórico (fig. 6) 
proveniente de contextos de Chibanes IIIB 
da área ocidental, as ânforas importadas 
aumentam substancialmente a sua represen-
tação relativamente à fase precedente, atin-
gindo 58% (NF=50); neste conjunto, domina 
amplamente a forma Maña C2b gaditana, que 
transportaria, de um modo geral, prepara-
dos de peixe (NF=30-35%), seguida, a grande 
distância, pela Dressel 1 itálica (NF=14-16%). 
Muito mal representadas, surgem a Dressel 1 
gaditana (NF=1-1%), a Ovoide 1 do Guadal-
quivir (NF=2-2%) e a africana e oleícola 
Tripolitana Antiga (NF=2-2%) (fig. 6). 

FIG. 6
Chibanes IIIB. Ânforas importadas (n.os 1-6); ânforas de produção regional e tipologia pré-romana (n.o 7): 
1 - CHIB96/533, Sector IV, Locus L12, C.2, Dressel 1 itálica; 2 - CHIB97/719, Sector IV, Locus H2, C.2A, Dressel 1 
itálica; 3 - CHIB97/941, Sector IV, Locus L12, C.2A, Dressel 1 itálica; 4 - CHIB17/200, Sectores V-VII, Locus G20, 
C.2B, Maña C2b gaditana; 5 - CHIB97/151, Sector IV, Locus L12, C.2A, Maña C2b gaditana; 6 - CHIB12/165,  
Sector IV, Locus R14, C.2B, Ovóide 1 do Guadalquivir; 7 - CHIB97/939, Sector IV, Locus L12, C.2A, Tejo 6 
(Desenhos de João Pimenta).
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Componente autóctone

No domínio estritamente militar, a arquitetura 
do Fortim Ocidental afasta-se dos modelos 
indígenas, buscando inspiração em estruturas 
romanas e rompendo com o anterior conceito 
de comunidade. Enquanto em Chibanes II todo 
o povoado era defendido por robusta mura-
lha guarnecida de bastiões, em Chibanes III, 
aquela, destruída em altura, foi substituída por 
um simples muro com a espessura de somente 
0,7 m, cuja função deveria ser apenas a de deli-
mitar a área habitacional. Ou seja, o povoado 
propriamente dito passou a ser “defendido” (ou 
controlado?) pelo(s) fortin(s) da(s) extremida-
de(s) ocidental e oriental (?) do castro. 

Por outro lado, a arquitetura residen-
cial de Chibanes III dá continuidade aos 
padrões construtivos indígenas, observados 
na ocupação da Idade do Ferro (Chibanes II). 
As plantas dos edifícios, as técnicas constru-
tivas das paredes, coberturas, pisos, larei-
ras de Chibanes III são similares às da fase 
precedente, ambas com importante recurso 
a arquitetura em terra.

No que diz respeito à cultura material, 
além dos materiais de origem exógena atrás 
referidos, há em ambas as fases de Chibanes 
III uma acentuada componente autóctone, 
associada a forte tradição sidérica. 

Em ambas as fases de ocupação do 
Período Romano Republicano o que mais 
surpreende é a elevada frequência de ânfo-
ras de produção local/regional (Tejo/Sado) 
de tipologia pré-romana, já que os recipien-
tes de armazenagem e de cozinha de tradi-
ção sidérica, igualmente abundantes na nossa 
jazida e de produção local/regional, são bem 
conhecidos em estabelecimentos de funda-
ção inegavelmente romana, como por exem-
plo o Castelo da Lousa (Pinto e Schmitt, 
2010). Esta elevada frequência de ânforas de 
tipologia pré-romana não encontra paralelos 
nos níveis romano-republicanos de Lisboa e 
de Chões de Alpompé, como anteriormente 

referimos, predominando largamente as 
ânforas vinárias itálicas nestes dois últimos 
sítios da margem norte do Tejo.

As ânforas de tipologia pré-romana de 
produção local/regional representam, respe-
tivamente, 65% e 37% da totalidade dos frag-
mentos de ânforas (NF) de Chibanes IIIA e 
Chibanes IIIB, na área ocidental do castro. 
Na primeira subfase, além de tipos inde-
terminados (NF=23-40%), surgem os tipos 
Tejo 1 (NF=1-2%), Tejo 5 (NF=1-2%), Tejo 6  
(NF=10-17%) e Tejo 7 (NF=2-3%) (Sousa e 
Pimenta, 2014). Na segunda subfase, estão 
presentes 16 fragmentos de tipo indetermi-
nado (19%), e ainda fragmentos dos tipos  
Tejo 1 (NF=1-1%), Tejo 5 (NF=3-3%), Tejo 6 
(NF=11-13%) e Tejo 7 (NF=1-1%). Há ainda 
a assinalar a imitação regional da forma  
Dressel 1 (NF=4-5%).

Face à persistência de uma significativa 
componente nativa admitimos, como hipó-
tese de trabalho, que Chibanes, durante a 
ocupação do Período Romano Republicano, 
se tivesse comportado como um povoado 
indígena, albergando no seu interior um 
pequeno contingente militar romano, modelo 
de intervenção referido em fontes literárias, 
que Carlos Fabião (2006, p. 128) designa por 
exército romano “oculto” no interior de esta-
belecimentos indígenas. 

Considerações Finais

O início da ocupação do Período Romano 
Republicano (Chibanes III) foi datado de finais 
do século II a.C. (Soares et al., 2019, p. 80-81), 
não sendo de descartar a hipótese de corres-
ponder à Cæpiana ptolomaica (Guerra, 2004b). 
Neste período, após a morte de Viriato em 139 
a.C. e, não obstante, as fontes oficiais consi-
derarem o ano de 138 a.C. como o da pacifi-
cação por Décimo Juno Bruto, a instabilidade 
político-militar deveria ter-se mantido, com 
focos de revoltas indígenas, nomeadamente 
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na área lusitana, havendo, assim, fortes moti-
vos para a instalação em Chibanes de um 
contingente militar, ainda que no seio de uma 
unidade populacional indígena. Chibanes 
oferecia condições estratégicas de controlo de 
boa parte da margem esquerda do estuário do 
Tejo, bem como do estuário do Sado e respe-
tivo acesso pelo vale dos Barris. 

A partir de 82 a.C., as províncias hispâ-
nicas foram envolvidas nas guerras civis 
de Roma que marcaram a terceira fase da 
conquista. Não é improvável que Chibanes se 
tenha envolvido no quadro bélico das guer-
ras sertorianas, uma vez que as duas subfases 
da ocupação tardo-republicana se encontram 
separadas por evento destrutivo (C.3A da 
área residencial ocidental). 

A ocupação de Chibanes IIIB vai pois 
assentar sobre nível de derrubes, de um 
modo geral pouco espesso e quase só cons-
tituído por adobes desfeitos, exceto na Torre 
T7, do Fortim Ocidental, onde, além de muito 
espesso, esse nível ofereceu fragmentos de 
adobes queimados em resultado de incêndio 
sofrido por esta torre no final de Chibanes 
IIIA. Estes níveis de derrubes parecem não 
indicar fase de abandono entre as duas subfa-
ses, mas tão somente período de remodela-
ção resultante de alterações sociopolíticas, de 
que resultou a generalizada compartimenta-
ção dos edifícios preexistentes, seguindo, 
porém, as mesmas técnicas de construção de 
Chibanes IIIA. 

Durante a subfase Chibanes IIIB, assiste-se 
a um claro reforço da integração de Chibanes 
na esfera económica de Gades (López Castro, 
1995; Rodríguez Ferrer, 1988), bem expressa na 
esmagadora maioria da ânfora tipo Maña C2b 
gaditana no conjunto das ânforas importadas. 
Essa integração poderia ser intermediada por 
Beuipo/Salacia, à época o mais importante 
centro urbano do Baixo Sado (Tavares da Silva, 
2011). De referir que os numismas de cunha-
gem hispânica encontrados em Chibanes são 
até daquela oficina monetária, ao contrário do 

observado no vizinho povoado do Pedrão que 
apresenta numismas hispânicos de Beuipo/
Salacia, Gades e Cástulo (Soares e Tavares da 
Silva, 1973). 

Entre as guerras sertorianas e 49 a.C., ano 
em que se inicia na Península a guerra entre 
César e Pompeio, há sobretudo a assinalar, 
no que respeita a hipotéticas relações entre 
Chibanes e a situação político-militar que se 
vivia na Península Ibérica, a campana mili-
tar, de pacificacione en la zona de Lusitania 
situada entre los ríos Tejo y Duero (Fernández 
Uriel, 2006, p. 47) promovida em 68 a.C. por 
César, que, em 61 a.C., haveria de chegar a 
governador da Ulterior. A aparente “desmi-
litarização” de Chibanes IIIB poderá rela-
cionar-se com esse putativo processo de 
pacificação. O abandono do sítio teria sido 
determinado ou condicionado pela guerra 
civil entre César e Pompeio.
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